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RESUMO  

 

Introdução: O avanço da tecnologia vem facilitando as atividades diárias, 
proporcionando soluções mais eficientes, rápidas e, muitas vezes, de cunho 
sustentável. Dentro do âmbito da saúde, os aplicativos E-Health (tecnologias em 
saúde) estão ganhando espaço e viabilizando uma maior utilização, já que, pode 
estar presente como sistema eletrônico ou de monitoramento. Com isso, houve o 
despertar do olhar para a elaboração de um instrumento digital sobre testes 
funcionais em fisioterapia cardiorrespiratória a fim de contribuir para o conhecimento 
e aplicação das informações de maneira correta entre acadêmicos e profissionais. 
Objetivo: Desenvolver um aplicativo sobre testes funcionais em Fisioterapia 
Cardiorrespiratória. Metodologia: Trata-se de um estudo do tipo metodológico de 
elaboração e desenvolvimento de um aplicativo sobre testes funcionais em 
Fisioterapia Cardiorrespiratória. Resultados e Discussão: O aplicativo faz com o 
que os estudantes e profissionais consigam adquirir uma facilidade na hora de 
aplicar os testes funcionais por meio de todas a informações adequadas seguindo 
um passo a passo de como deve ser a aplicação e sua interpretação. 
Considerações Finais: A criação do aplicativo denominado TFC, possuí um grande 
potencial de agregação para os indivíduos que pretendem fazer o uso dos testes 
funcionais em cardiorrespiratória, mas se sentem limitados por não conter o 
conhecimento necessário ou acesso aos materiais que promovam aplicabilidade 
segura e adequada dos testes. 

Palavras-chave: Aplicativos móveis. Aptidão cardiorrespiratória. Capacidade 
residual funcional. 

 

ABSTRACT 

 
1Graduando do curso de Fisioterapia do Centro Universitário Fametro - UNIFAMETRO. 
2Coorientador 
3Profª. Orientadora do curso de Fisioterapia do Centro Universitário Fametro -UNIFAMETRO. 
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Introduction: The advancement of technology has facilitated executive activities, 
providing more efficient, faster and often sustainable solutions. Within the scope of 
health, E-Health (health technologies) are gaining ground and enabling greater use, 
since they can be present as an electronic or monitoring system. With this, there was 
an awakening of the eye for the development of a digital instrument on functional 
tests in cardiorespiratory physiotherapy in order to contribute to the knowledge and 
application of information correctly among academics and professionals. Objective: 
To develop an application on capacity tests in Cardiorespiratory Physiotherapy. 
Methodology: This is a study of the methodological type of elaboration and 
development of an application on functional tests in Cardiorespiratory Physiotherapy. 
Results and Discussion: The application makes it easy for students and 
professionals to apply the functional tests through all the information following a step 
by step of how the application and its interpretation should be. Final 
Considerations: The creation of the application called TFC, has a great potential for 
aggregation for individuals who intend to use functional tests in cardiorespiratory, but 
feel limited because they do not contain the necessary knowledge or access to 
materials that promote safe and adequate applicability of the tests. 

Key words: Mobile apps. Cardiorespiratory fitness. Functional residual capacity. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

Segundo a Sociedade de Sistemas de Informação e Gestão em Saúde 

(2022) eHealth é qualquer tipo de aplicabilidade da internet usada em consonância 

com outra tecnologia de informação para proporcionar o desenvolvimento de 

ferramentas inovadoras de saúde, desde sua aplicação técnica para o cotidiano até 

em políticas públicas. 

A inserção de tecnologias e novos métodos de ensino tem contribuído 

para aprimorar os processos clínicos da avaliação, tratamento e diagnóstico dos 

pacientes (ARRUDA, 2012). O desenvolvimento de recursos de saúde digital 

engloba a utilização de tecnologias de comunicação e informações confiáveis de 

maneira a encontrar soluções alternativas e intervenções baseadas em tecnologia 

para dar suporte à saúde, sendo capaz de fornecer acompanhamento de quadros 

clínicos, consultas, treinamento e renovação de conhecimentos além de, assistência 

personalizada e humanizada (PARREIRA, 2009). 
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Conforme Constantino (2015), as intervenções baseadas em tecnologia 

podem ser compreendidas como o uso da tecnologia para idealizar, aperfeiçoar e/ou 

compartilhar matérias e estratégias para promoção da saúde física ou psicológica. 

A Fisioterapia é a ciência que estuda, previne e reabilita pacientes com 

distúrbios cinéticos funcionais em órgãos e sistemas do corpo humano. Estas 

afecções podem ter origem em enfermidades adquiridas, condições genéticas, 

incidentes, traumas e outros fatores prejudiciais, que alterem o desempenho ou 

estética humana (SANTUZZI, 2013). 

De acordo com a Confederação Mundial da Fisioterapia (2022) em 

qualquer circunstância em que o movimento e a função são alterados devido ao 

envelhecimento, lesão, dor, afecções, enfermidades, condições ou fatores 

ambientais a fisioterapia estará presente. A mesma promove a interação entre 

profissional e usuário/ clientes, outros profissionais da área da saúde, parentes e 

cuidadores, onde se é examinado e avaliado áreas que integram o bem-estar físico, 

psicológico, emocional e social. Existem diversas especialidades na qual o 

profissional fisioterapeuta é capaz de se especializar, dentre elas, a fisioterapia 

respiratória e a cardiovascular que atuam em todos os níveis de atenção à saúde, 

com foco na recuperação funcional da função respiratória e cardiovascular, 

respectivamente. 

Qualquer intervenção fisioterapêutica contempla, inicialmente uma 

avaliação detalhada do paciente. A partir desta avaliação é realizada uma análise de 

qual intervenção mais se adequa à realidade do paciente a fim de alcançar os 

resultados desejados (APFISIO, 2022). 

 O uso de ferramentas digitais na área da saúde está em crescente 

propagação, pois tal tipo de suporte propicia aos profissionais de saúde maior 

diligência e destreza na tomada de decisão durante seu ofício. Desta forma, a 

presente pesquisa acredita que o desenvolvimento de um aplicativo poderá vir a 

contribuir para um melhor auxílio e conhecimento sobre os testes específicos na 

área cardiorrespiratória em discentes e profissionais fisioterapeutas. 

Baseado no exposto, esse estudo tem como objetivo desenvolver um 

aplicativo sobre testes funcionais em Fisioterapia Cardiorrespiratória. 

 

2 METODOLOGIA 
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2.1 TIPO DO ESTUDO 

Tratou-se de um estudo do tipo metodológico de elaboração e 

desenvolvimento de um aplicativo sobre testes funcionais em Fisioterapia 

Cardiorrespiratória. 

 O estudo metodológico tem como objetivo investigar, organizar e analisar 

dados para a construção, testagem de evidência de validade e avaliação de 

instrumentos e estratégias de pesquisa metodológicas, melhorando assim, sua 

confiabilidade (POLIT; BECK, 2011). 

 

2.2 FASES DE DESENVOLVIMENTO DO APLICATIVO 

          

2.2.1 FASE I – Embasamento Científico 

 

Nesta fase os pesquisadores responderam ao primeiro objetivo específico 

deste estudo: “Analisar a presença das principais evidências científicas direcionadas 

à aplicação de testes funcionais na área de fisioterapia cardiorrespiratória”.  

Essa busca foi realizada no período de junho a julho de 2022, por meio de 

uma pesquisa eletrônica nas bases de dados do Portal PubMed, da Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS) e da plataforma PEDro. Foram adotados como critérios de inclusão 

para essa pesquisa, evidências publicadas nos últimos 10 anos, cujo objetivo tenha 

sido a aplicação de testes funcionais na área de fisioterapia cardiorrespiratória, 

disponível em texto completo, em língua portuguesa, inglesa e espanhola e com os 

seguintes descritores em ciências da saúde (DeCS): aplicativos móveis, estratégia 

de saúde digital, testes de aptidão física, aptidão cardiorrespiratória e capacidade 

residual funcional. Esses descritores foram utilizados de forma combinada nas bases 

de dados indicadas e entrecruzados com ajuda de operadores booleanos. Os testes 

inclusos no estudo foram os de baixo custo, com fácil reprodutividade e 

adequadamente validados na literatura científica. Os critérios de exclusão foram: 

testes aplicados e avaliados por meio de softwares, textos de anais de eventos 

científicos, publicações do tipo editorial, monografias, teses e dissertações, estudos 

duplicados, relatos de experiência, bem como, qualquer publicação não relacionada 

ao objetivo desta temática.  
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Para análise e seleção dos artigos foi realizada uma avaliação por etapas 

sendo consideradas: 1) exclusão de publicações duplicadas; 2) leitura prévia do 

título e resumo do artigo; 3) leitura na integra para análise dos critérios de 

elegibilidade desta pesquisa. Os principais resultados dos artigos selecionados 

foram apresentados em um quadro síntese, sendo possível, desta forma, obter uma 

melhor visualização e entendimento dos estudos elegíveis. 

  

2.2.2 FASE II - Seleção e Organização do Layout  

 

Nesta etapa ocorreu a projeção da infraestrutura do protótipo, sendo 

definida a forma na qual foi apresentado a sequência de telas, visualização do 

conteúdo didático, a disposição de imagens e a utilização de recursos adicionais. O 

período para essa etapa contemplou os meses de agosto a setembro de 2022. 

A seleção e a organização do layout aconteceram de forma simples e 

eficaz, visando uma melhor utilização por meio dos usuários. Uma preocupação dos 

pesquisadores foi pela escolha de cores a serem utilizadas no aplicativo, sendo 

empregadas tonalidades tênues que promovessem uma harmonia visual. A tela de 

fundo foi branca, evitando assim, qualquer indício de poluição ou convergência com 

as demais cores, textos ou figuras inseridas.  

As imagens foram confeccionadas pelos próprios pesquisadores por 

intermédio de softwares que permitem desenvolver ilustrações vetoriais. A porção 

escrita da ferramenta contou com informações de cunho científicos e técnicos, tendo 

como intuito a fácil compreensão pelo público-alvo.  

Pensando em uma melhor funcionalidade e acesso ao recurso digital, as 

configurações foram alocadas de forma instintiva, onde botões e buscadores 

estavam em áreas notórias e de fácil visualização, e os conteúdos foram 

apresentados separados por abas, a fim de, proporcionar uma organização 

adequada dos dados e do layout. 

 

2.2.3 FASE III - Desenvolvimento Tecnológico do Aplicativo  

 

Durante todo o período de desenvolvimento do aplicativo foram realizados 

encontros entre os pesquisadores para construção e acompanhamento de todas as 
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etapas. O período para essa etapa contemplou os meses de outubro e novembro de 

2022. 

A elaboração tecnológica ocorreu por meio do software Fabapp que atua 

no desenvolvimento de aplicativos com funções e ações distintas, sendo projetado 

para ser acessado em dispositivos móveis, de forma gratuita, por meio das 

plataformas IOS e Android.   

 

 

2.3 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Após a coleta dos dados, todas as etapas referentes ao processo de seleção 

dos artigos foram apresentadas por meio de um quadro no programa Microsoft 

Excel, sendo as informações obtidas ordenadas e organizadas pelos próprios 

pesquisadores contendo título, ano de publicação, população e testes. 

 

2.4 ASPECTOS ÉTICOS 

 

Essa pesquisa, por não se tratar de um estudo de intervenção com 

seres humanos, não foi encaminhada ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). 

Contudo, foi assegurado todos os princípios éticos e todos os artigos utilizados 

foram devidamente referenciados. 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram localizados 491 estudos disponíveis nas plataformas Pubmed, 

PEDro e BVS sendo considerados 17 estudos nas etapas de filtragem iniciais 

(Fluxograma 1). Após a realização de uma análise minuciosa restaram apenas 8 

(Tabela 1). 
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Fluxograma 1- Fluxograma do processo de seleção dos estudos 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 

Tabela 1- Artigos selecionados para o embasamento científico 

 

TÍTULO ANO POPULAÇÃO TESTE 

Intensity and 

Duration of 

Physical 

Activity and 

Cardiorespiratory 

Fitness 

2022 

Adolescentes de 

13 a 14 anos de 

duas escolas 

secundárias 

20 mSRT 

The Effect of 

Three-Year Swim 

Training on 

Cardio-Respiratory 

Fitness and 

Selected Somatic 

Features of 

Prepubertal Boys 

2022 

Estudantes do 

ensino 

fundamental 

20 mSRT 

Reference Values 

for 7 Different 

Protocols of 

Simple Functional 

Tests: A 

Multicenter Study 

2022 
Homens com idade 

Entre 20 e 80 
TUG; STS 

Comparison of 

Physical Fitness 

Profiles Obtained 

before and during 

COVID-19 

Pandemic 

in Two 

Independent Large 

Samples of 

Children and 

Adolescents: 

DAFIS Project 

2022 

Homens e 

mulheres 

(banco de dados 

DAFIS) 

20 mSRT 

The Associations 

between Physical 

Activity, Functional 

Fitness, 

2022 Idosos 
TD; TSL 
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and Life 

Satisfaction among 

Community-

Dwelling 

Older Adults 

Cardiorespiratory 

fitness in 

adolescents before 

and 

after the COVID-19 

confinement: a 

prospective cohort 

study 

2021 
Adolescentes em 

idade escolar 
20 mSRT 

Cardiorespiratory 

Fitness, Blood 

Pressure and 

Ethnicity Are 

Related to Salivary 

Cortisol 

Responses after 

an Exercise Test in 

Children: The 

ExAMIN Youth SA 

Study 

2021 
Crianças em idade 

escolar 
20 mSRT 

Physical Fitness, 

Body Composition, 

and Adherence to 

the Mediterranean 

Diet in Young 

Football Players: 

Influence of the 20 

mSRT Score and 

Maturational Stage 

2020 
Alunos de escola 

entre 10 e 17 anos 
20 mSRT 

Does the 

incremental shuttle 

walk test require 

maximal effort in 

young 

obese women? 

2016 

Mulheres entre 18 

e 45 anos, 

necessariamente 

em idade 

reprodutiva 

ISWT 

The 1-Minute Sit-

to-Stand Test in 

Adults With Cystic 

2016 
Pacientes com 

fibrose cística 
TSL; TC6 
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Fibrosis: 

Correlations With 

Cardiopulmonary 

Exercise Test, 6-

Minute Walk 

Test, and 

Quadriceps 

Strength 

Performance in the 

6-minute walk test 

and postoperative 

pulmonary 

complications in 

pulmonary surgery: 

an observational 

study 

2016 

Pacientes em fase 

pré-operatória de 

toracotomia aberta 

TC6 

Six-minute walk 

test: an effective 

and necessary 

tool in modern 

cardiac 

rehabilitation 

2013 

Pacientes com 

doenças 

cardiovasculares e 

pulmonares 

TC6 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

20mSRT: Teste de Vai-e-Vem de 20 Metros; TD: Teste do Degrau de 6 Minutos; TSL/STS: Teste de 

Sentar e Levantar; ISWT: Incremental Shuttle Walk Test; TC6: Teste de Caminhada de 6 Minutos; 

TUG: Time Up And Go. 

 

O aplicativo foi desenvolvido e nomeado por TFC, onde a junção das 

siglas remete à um acrônimo de significado: Testes Funcionais 

Cardiorrespiratórios. Os autores acreditam que o nome do aplicativo remete ao 

conteúdo nele proposto, uma vez que reúne os principais testes funcionais 

cardiorrespiratórios utilizados por profissionais da saúde. 

Os testes funcionais empregados foram alocados por abas que 

possuem tópicos sendo contemplados o objetivo do teste, os materiais 

necessários para aplicar cada teste, o passo a passo descrevendo 

detalhadamente como realizar e, por fim, a interpretação que possibilita ao 

profissional ou ao estudante saber se aquele indivíduo que está sendo exposto ao 
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teste possui um bom estado funcional e nortear o protocolo terapêutico a ser 

implementado.  

 

Os tópicos do TFC foram estruturados para serem simples e 

acessíveis, sendo organizados em uma única lista que exibe todos os testes 

disponíveis na tela inicial, totalizando 6 abas, a saber: “Teste de Caminhada de 6 

Minutos”, “Teste do Degrau de 6 Minutos”, “Teste de Vai-e-Vem de 20 Metros”, 

“Teste de Sentar e Levantar”, “Incremental Shuttle Walk Test”, “Time Up And Go”. 

(Figura 

1). 

 

Figura 

1- Tela 

inicial 

do 

aplicativ

o 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Em cada teste é possível visualizar o seu objetivo, os materiais necessários, o passo 

a passo e como interpretá-los, conforme apresentado nas Figuras 2,3,4,5,6,7. 
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Figura 2- Tela do teste de caminhada de 6 minutos 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Figura 3- Tela do Teste do Degrau de 6 minutos 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Figura 4- Tela do Teste de Vai-e-Vem de 20 metros 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Figura 5- Tela do Teste de Sentar e Levantar 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 

 

Figura 6- Tela do Teste Incrimental Shuttle Walk Test 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Figura 7- Tela do Teste Timed Up and Go 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 

A utilização da tecnologia na área da saúde é uma ferramenta 

inovadora que proporciona uma melhoria nos métodos de avaliação, tratamento e 

diagnóstico dos pacientes, tornando-se um recurso de importância singular e um 

diferencial nos cuidados em saúde, tanto para acadêmicos como profissionais de 

saúde (DE OLIVEIRA, 2017). 

 Posto isso, a elaboração desse instrumento teve como ponto principal 

facilitar a obtenção de informações factuais e objetivas sobre testes funcionais em 

cardiorrespiratória, tendo em vista a dificuldade de acesso desses conteúdos de 

forma prática e em um único local.  

Com isso, vale ressaltar a importância da fisioterapia 

cardiorrespiratória, uma vez que, é uma ocupação terapêutica que possui 

diversas ações e algumas delas podem ser preventivas e curativas, visando uma 

melhora na qualidade de vida e funcionalidade de acordo com a realidade de 

cada paciente, devendo ser guiada pelo tempo e gravidade da doença, sendo 

capaz de influenciar no relacionamento do paciente com a própria doença e nas 

comorbidades manifestadas, tais como a frequência e a duração do tratamento 

(LAIZO, 2009). 
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É de grande valia a inserção de testes funcionais dentro do método de 

avaliação como ferramenta adicional para verificar a capacidade funcional, força, 

resistência e mobilidade do paciente, uma vez que, os números obtidos em cada 

teste servirão para fornecer informações complementares ao diagnóstico clínico, 

como também, possibilitar a análise da resposta à intervenção, cenário do 

prognóstico e a prescrição de exercícios mais assertivos, de acordo com os 

limites de cada indivíduo (CAVALCANTE, 2022). 

Sendo assim, os testes empregados na ferramenta são de fácil 

aplicabilidade e baixo custo, visto que para aplicá-los se faz necessário o 

manuseio de materiais simples e acessível como, cone, fita métrica, oxímetro, 

cronômetro entre outros. O aplicativo foi contemplado com 6 testes, nos quais 

todos possuem validação na literatura cientifica, e permeiam entre objetivos de 

avaliar capacidade física/funcional, força, resistência e mobilidade.     

A infraestrutura do aplicativo foi delineada com base em alguns 

elementos como telas, conteúdos e imagens implementadas visando uma maior e 

melhor acessibilidade e compreensão para que os usuários possam vir a ter uma 

adesão ao produto e aplicá-los de forma adequada.  

Adicionalmente, o layout aplicado no dispositivo foi pensado e 

desenhado para ser simples e objetivo aspirando uma melhor adesão por meio do 

público-alvo. Desta maneira, com o emprego de um layout simples e eficaz 

profissional não necessita de um vasto conhecimento prévio sobre os testes, pois 

o mesmo possibilita fácil compreensão e manuseio, acrescentado a isto, uma 

visualização harmônica (PIZZOLATO, 2021).   

Com a ascensão da tecnologia, vem crescendo a utilização de 

aplicativos como ferramenta para estratégia de ensino e de saúde, pelo fato de 

promover uma educação descomplicada e de acesso ilimitado, visto que o 

indivíduo pode ter contato com o conteúdo por intermédio de um aparelho móvel 

em qualquer lugar do mundo, junto a isto, é possível efetuar promoção de 

comportamentos saudáveis, por meio da aprendizagem de habilidades para os 

cuidados em saúde, com enfrentamento eficaz do processo saúde-doença, entre 

outros (DA ROCHA, 2017). 

Podemos considerar alguns fatores limitantes ao longo do estudo, 

como: dificuldade no desenvolvimento do aplicativo, dado que os pesquisadores 
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não tinham expertise com os softwares e isso resultou na necessidade de um 

maior tempo destinado para estruturação; impossibilidade de investir em demais 

recursos tecnológicos; alto custo para o lançamento nas plataformas IOS e 

Android; e a ausência da validação entre especialistas na área, quanto sua 

aplicabilidade, bem como, sua testagem junto ao público-alvo, em razão do 

grande tempo empregado para construção do aplicativo e seus devidos ajustes. 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O avanço da tecnologia e a inserção dessas ferramentas na prática 

profissional e acadêmica, faz com que ocorra o aumento da utilização de aplicativos 

móveis como facilitador no atendimento junto ao paciente e no acesso a informações 

verídicas que ajudem a promover avaliações, diagnósticos e protocolos de 

tratamentos baseado nas evidências pertinentes e condutas mais assertivas para 

cada indivíduo que precise ser submetido aos métodos e técnicas existentes. 

Logo, a criação do aplicativo denominado TFC, possui um grande 

potencial de agregação para os indivíduos que pretendem fazer o uso dos testes 

funcionais em cardiorrespiratória, mas se sentem limitados por não conter o 

conhecimento necessário ou acesso aos materiais que possam promover uma 

aplicação segura e adequada desses testes, e somado a isso, uma interpretação 

oportuna dos dados. 

Por isso, recomenda-se em estudos próximos a testagem de evidência de 

validade da tecnologia a fim de fortalecer a usabilidade e efetividade do material, 

dentro dos objetivos propostos. 
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